
 

 

 

 

 

Ata da Segunda Assembleia Geral Ordinária 2022/2023 

 
Ao décimo quinto dia do mês de fevereiro de dois mil e vinte e três, pelas dezassete 

horas, realizou-se, nos termos do artigo 25.° dos Estatutos da AEFEUP, a Assembleia Geral 

Ordinária Número Dois, e que teve lugar na sala B001 da Faculdade de Engenharia da 

Universidade do Porto. 

 
A ordem de trabalhos foi a seguinte: 

 
1. Apreciação e votação da Ata da 1ª Assembleia Geral Ordinária do mandato de 2022/2023; 

2. Informações; 

3. Apreciação e votação do Relatório Intercalar de Atividades da Direção da AEFEUP no 

mandato de 2022/2023; 

4. Apreciação e votação do Balancete Económico de Atividades, Balanço, Demonstração de 

Resultados e Demonstração do Fluxo de Caixa do primeiro semestre da Direção no mandato de 

2022/2023; 

5. Outros assuntos. 

 

 
Não se verificando o quórum mínimo à hora marcada para o efeito, deu o Presidente da 

MAG da AEFEUP, Guilherme Diogo, início à Assembleia Geral, pelas dezassete horas e trinta 

minutos. 

 

 

No primeiro ponto da ordem de trabalhos, a MAG procedeu à apreciação e votação da 

Ata da 1ª Assembleia Geral Ordinária do mandato de 2022/2023. 
 

Margarida Chalupa interveio afirmando que não encontrou ata da 1ª Assembleia Geral 

Ordinária no website da AEFEUP. 
 

Guilherme Diogo respondeu que a mesma foi afixada à porta da AEFEUP e foi pedido 

para ser colocada no site, como diz o Regimento da Assembleia Geral, o que não se verificou 

devido a problemas com a manutenção do mesmo. 

 

 
A votação foi aprovada com 51 votos a favor, 5 abstenções e 0 votos contra. 

 
 

No segundo ponto da ordem de trabalhos, Carlos Alves, Presidente da Direção da 

AEFEUP, tomou a palavra e falou sobre o desenvolvimento de uma nova plataforma da 

AEFEUP com novas funcionalidades e serviços, como por exemplo o sistema de cedências da 

AEFEUP. 

De seguida, falou da possibilidade de haver obras no edifício da AEFEUP com o intuito 

de melhorar a sua estrutura, acessibilidade, eficiência energética, sustentabilidade, entre outros. 

Afirmou também que demonstrou ao Reitor da Universidade do Porto a sua 

preocupação e desagrado relativamente ao problema de segurança e de falta de iluminação na 



 

 

zona da FEUP, referindo a possibilidade de ser criada uma comissão para reunir periodicamente 

com a polícia de modo a haver um acompanhamento mais próximo da situação. 

Explicou a seguir que as vedações que separam o muro da AEFEUP dos edifícios 

adjacentes foram removidas sem aviso devido a obras na FEP, tendo sido agendada uma reunião 

com o responsável para ser esclarecido o porquê deste acontecimento. 

De seguida, falou sobre a reunião que teve com a Direção da FEUP, na qual foi 

discutida a necessidade de serem disponibilizados aos estudantes mais computadores, mais salas 

de estudo e otimização das mesmas, bem como mais locais na FEUP com acesso a microondas. 

Nesta reunião Carlos pediu também que o acesso às salas dos núcleos e dos grupos estudantis 

deixasse de ser restrito a determinadas horas. 

Referiu também que propôs a implementação de uma semana de preparação para a 

época de exames e uma maior margem de tempo para as avaliações. Embora esta proposta tenha 

sido rejeitada, Carlos continua a insistir demonstrando a relevância da mesma. 

De seguida, Carlos falou sobre os problemas associados à desintegração dos mestrados 

integrados, incluindo a dificuldade dos estudantes de licenciatura se candidatarem a programas 

de mobilidade, mencionando que está a ser desenvolvida uma proposta para resolver esta 

situação. 

Falou ainda sobre as comemorações do dia de sustentabilidade, o contacto com ações de 

serviço social para dar apoio aos estudantes, as reuniões com a Ordem dos Engenheiros e sobre 

os custos praticados pelo Centro de Eventos da FEUP, tendo sido pedido uma redução ou 

eliminação dos mesmos. 

Por último, Carlos afirmou que a AEFEUP está em constante comunicação com a 

empresa NVending devido ao aumento de preço dos seus produtos, ao mau funcionamento das 

máquinas, entre outros. 

 
No terceiro ponto da ordem de trabalhos, Pedro Nunes tomou a palavra para apresentar 

o relatório de atividades do Departamento de Parcerias. 

De seguida, Sofia Borrego tomou a palavra para apresentar o relatório de atividades do 

Pelouro da Secretaria Geral. 

De seguida, tomou a palavra João Silva para apresentar o relatório de atividades do 

Departamento da Cooperação. 

De seguida, tomou a palavra Guilherme Cardoso para apresentar o relatório de 

atividades do Departamento da Pedagogia e Empreendedorismo. 

De seguida, tomou a palavra Sofia Teixeira para apresentar o relatório de atividades do 

Departamento da Sustentabilidade e Ação Social. 

De seguida, tomou a palavra José Silva para apresentar o relatório de atividades do 

Pelouro do Desporto, Ação Social e Bem-estar. 



 

 

De seguida, tomou a palavra João Oliveira para apresentar o relatório de atividades do 

Pelouro da Administração e Atividades. 

Gonçalo Vaz perguntou quais foram as conclusões do inquérito de satisfação feito aos 

estudantes relativo aos serviços da FEUP. 

João Silva respondeu que as conclusões do inquérito serão enviadas por email. 

Martim Magalhães referiu que no Guia do Estudante não se menciona muito as AG’s e 

esperava que estas fossem discutidas mais a fundo. 

João Silva respondeu que o documento só faz uma menção geral à AG mas que 

poderiam ser feitos dois documentos: um com informações mais rápidas e gerais e outro mais 

extenso. 

 
A votação foi aprovada com 56 votos a favor, 1 abstenção e 0 votos contra. 

 
 

No quarto ponto da ordem de trabalhos, Francisco Portela tomou a palavra para 

apresentar o balancete. 

Pedro Nunes, presidente do Conselho Fiscal, deu o seu parecer sobre o balancete. 

A votação foi aprovada com 46 votos a favor, 11 abstenções e 0 votos contra. 

No quinto ponto da ordem de trabalhos, Mateus Laranjeira perguntou se a AEFEUP 

está a implementar alguma medida para ajudar os estudantes relativamente aos problemas de 

habitação. 

Carlos Alves respondeu que sim. 

Diogo Malcata perguntou se a AEFEUP planeou alguma atividade para o dia 24 de 

março. 

Carlos Alves respondeu que a AEFEUP está a pensar em realizar uma iniciativa e que 

serão dadas mais informações o mais cedo possível. 

Pedro Januário perguntou qual será a intervenção da AEFEUP em relação à revisão do 

RJIES. 

Carlos Alves  respondeu que  foi  criada uma comissão que ainda não avançou com 

reuniões mas que o irá fazer para realizar várias iniciativas. 

Carlos Alves interveio também para apelar à participação dos estudantes nas 

Assembleias Gerais e para afirmar que a AEFEUP está sempre disponível para ser contactada. 

Pedro Januário mencionou ainda que a AEFEUP deveria fazer uma sensibilização sobre 

o RJIES para o dar a conhecer aos estudantes dado a importância nas suas vidas. 

Deu-se Assembleia Geral Ordinária número dois para o mandato 2022/2023 como 

terminada às dezasseis horas e trinta e três minutos. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Porto, 15 de fevereiro de 2023 
 

 

 

 

 

 
- Luís Guilherme de Melo Félix Diogo- 

Presidente da Mesa da Assembleia Geral da AEFEUP 


